
Aula 21 – Moldagem e Provisórios em 
Casos de Laminados
A busca por um sorriso estético e harmonioso é uma das maiores motivações que trazem pacientes aos 
consultórios odontológicos. Nesse cenário, os laminados cerâmicos se destacam como uma solução de 
excelência, capazes de transformar sorrisos com resultados previsíveis e duradouros. No entanto, a beleza 
final de um laminado não reside apenas na cerâmica em si, mas em cada etapa do processo, sendo a 
moldagem e a confecção de provisórios pilares fundamentais para o sucesso.

Esta aula mergulhará nas nuances dessas etapas críticas, desvendando as técnicas e os materiais que 
garantem a precisão necessária para que o trabalho laboratorial seja perfeito e o resultado clínico, impecável. 
Compreender a importância de uma moldagem detalhada e de provisórios bem adaptados é o que diferencia 
um bom tratamento de um tratamento excepcional, assegurando não apenas a estética, mas também a função 
e o conforto do paciente durante todo o processo.

Ao final desta jornada, você será capaz de dominar as técnicas de moldagem convencional e digital, 
selecionar os materiais mais adequados e confeccionar provisórios que não só protejam os dentes 
preparados, mas que também sirvam como um ensaio crucial para a restauração definitiva. Prepare-se para 
aprimorar sua visão clínica e técnica, integrando as tendências mais recentes da Odontologia Estética para 
oferecer tratamentos de ponta.



A Moldagem: O Blueprint do Sorriso 
Perfeito

Analogia Importante: Imagine construir uma casa sem um projeto arquitetônico detalhado. As 
chances de erros estruturais, desalinhamentos e insatisfação seriam enormes, certo? Na Odontologia 
Estética, a moldagem desempenha exatamente esse papel.

A moldagem é o blueprint, o projeto detalhado que guiará a confecção dos laminados cerâmicos, garantindo 
que a restauração final se encaixe perfeitamente e atenda às expectativas estéticas e funcionais. Uma 
moldagem imprecisa é o primeiro passo para um resultado insatisfatório, comprometendo todo o investimento 
de tempo e material.

A precisão na moldagem é, portanto, não apenas um detalhe técnico, mas um pré-requisito para a 
previsibilidade do tratamento. Em casos de laminados, onde a espessura da cerâmica é mínima e a adaptação 
marginal é crucial para a longevidade, qualquer distorção ou falha na obtenção dos detalhes pode levar a 
desajustes, infiltrações e, consequentemente, ao fracasso do trabalho. É aqui que a escolha da técnica e do 
material de moldagem se torna uma decisão estratégica, impactando diretamente a qualidade do produto 
final.

Precisão Milimétrica
Captura exata da anatomia 
dental e linha de término

Previsibilidade
Base confiável para o trabalho 
laboratorial

Qualidade Final
Adaptação perfeita e 
longevidade da restauração

Nesta seção, exploraremos as diferentes abordagens para obter essa "planta baixa" perfeita, desde as 
técnicas convencionais que ainda têm seu valor, até as inovações digitais que estão revolucionando a forma 
como capturamos a anatomia bucal. Compreender cada uma delas permitirá que você escolha a melhor 
estratégia para cada caso clínico, elevando o padrão dos seus tratamentos.



Técnicas de Moldagem Convencional: O 
Fio Retrator
Mesmo com o avanço da odontologia digital, as técnicas de moldagem convencional ainda são amplamente 
utilizadas e, em muitas situações, indispensáveis. Um dos maiores desafios na obtenção de uma moldagem 
precisa para laminados é a visualização e o registro da linha de término do preparo, que frequentemente se 
localiza subgengivalmente ou no nível da margem gengival. É nesse ponto que o fio retrator se torna um 
aliado fundamental, afastando suavemente a gengiva para expor a área crítica.

Função do Fio Retrator

O fio retrator atua como um "abridor de caminho", criando um espaço temporário entre a margem gengival e o 
dente preparado. Esse afastamento permite que o material de moldagem de baixa viscosidade (leve) penetre 
nessa região, registrando com fidelidade todos os detalhes do término do preparo. A escolha do tipo e do 
diâmetro do fio, bem como a técnica de inserção (simples ou dupla), são cruciais para evitar traumas 
gengivais e garantir uma retração eficaz sem sangramento.

01

Inserção do Fio Fino
Primeiro fio (mais fino) é inserido no sulco gengival

02

Inserção do Fio Grosso
Segundo fio (mais grosso) é colocado sobre o 
primeiro

03

Remoção do Fio Grosso
Fio mais grosso é removido momentos antes da 
moldagem

04

Moldagem
Material de moldagem é aplicado com o fio fino ainda 
no sulco

A técnica de fio retrator duplo, por exemplo, envolve a inserção de um fio mais fino primeiro, seguido por um 
mais grosso. O fio mais fino permanece no sulco durante a moldagem, enquanto o mais grosso é removido 
momentos antes da inserção da moldeira com o material pesado. Essa abordagem maximiza o afastamento e 
minimiza o colabamento gengival, resultando em uma moldagem mais nítida e precisa da margem.



Materiais de Moldagem para Laminados: 
Escolha Estratégica
A qualidade da moldagem não depende apenas da técnica de afastamento gengival, mas também da escolha 
do material de moldagem adequado. Para laminados, onde a precisão milimétrica é vital, os elastômeros são 
os materiais de eleição devido à sua alta fidelidade de cópia, estabilidade dimensional e resistência ao 
rasgamento. Dentre eles, os Vinil Polisiloxanos (VPS) e os Poliéteres se destacam como as opções mais 
confiáveis.

VPS (Vinil Polisiloxanos)
Estabilidade dimensional: Excelente

Resistência ao rasgamento: Boa

Característica: Hidrofóbico (exige campo seco)

Reprodução de detalhes: Muito precisa

Manipulação: Relativamente simples

Tempo de trabalho: Ajustável

Poliéteres
Hidrofilia: Intrínseca (copia em ambiente úmido)

Rigidez: Maior após a presa

Reprodução de detalhes: Excelente

Ideal para: Preparos subgengivais

Desvantagem: Remoção difícil em áreas 
retentivas

Sabor: Pode ser menos agradável

Os VPS, também conhecidos como silicones de adição, são amplamente utilizados devido à sua excelente 
estabilidade dimensional, boa resistência ao rasgamento e por serem hidrofóbicos, o que exige um campo 
seco para sua manipulação. Eles oferecem uma reprodução de detalhes muito precisa e são compatíveis com 
a maioria das técnicas de moldagem. Sua manipulação é relativamente simples, e o tempo de trabalho e presa 
pode ser ajustado conforme a necessidade clínica.

Já os Poliéteres são conhecidos por sua hidrofilia intrínseca, o que significa que eles conseguem copiar 
detalhes mesmo em ambientes úmidos, uma vantagem considerável em situações onde o controle total da 
umidade é desafiador. Possuem uma rigidez maior após a presa e uma excelente reprodução de detalhes, 
sendo ideais para preparos subgengivais. No entanto, sua rigidez pode dificultar a remoção da moldeira em 
áreas retentivas e seu sabor pode ser menos agradável para alguns pacientes. A escolha entre VPS e Poliéter 
muitas vezes se resume à preferência do clínico e às características específicas de cada caso.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

VPS Moldagens de alta 
precisão, próteses 
fixas

Silicone de adição Laminados, coroas, 
pontes, inlays/onlays

Poliéter Moldagens em 
ambientes úmidos, 
preparos subgengivais

Polímero de éter Laminados, coroas, 
implantes, casos 
periodontais



A Revolução Digital: Escaneamento 
Intraoral
A odontologia está em constante evolução, e a moldagem não ficou de fora dessa transformação. O 
escaneamento intraoral representa um salto tecnológico significativo, substituindo as moldagens 
convencionais por uma captura digital tridimensional da arcada dentária. Para muitos profissionais, essa 
transição é como trocar uma câmera analógica por uma digital: mais rápida, mais precisa e com muito mais 
possibilidades de manipulação e armazenamento.

Tecnologia de Captura
Utiliza laser ou luz estruturada 
para criar modelos virtuais 3D dos 
dentes e tecidos moles

Conforto do Paciente
Elimina materiais de moldagem, 
cubetas e o desconforto como 
náuseas e ansiedade

Precisão Impressionante
Captura detalhes difíceis de obter 
com técnicas convencionais, 
especialmente em preparos 
minimamente invasivos

Os scanners intraorais utilizam tecnologia de luz (laser ou luz estruturada) para criar um modelo virtual dos 
dentes e tecidos moles. Essa tecnologia elimina a necessidade de materiais de moldagem, cubetas e o 
desconforto que muitos pacientes sentem durante o processo de moldagem tradicional, como náuseas e 
ansiedade. Além do conforto, o escaneamento oferece uma precisão impressionante, capturando detalhes 
que, por vezes, são difíceis de obter com as técnicas convencionais, especialmente em preparos 
minimamente invasivos para laminados.

Vantagem da Agilidade

O modelo digital é gerado em tempo real, permitindo que o dentista verifique a qualidade do 
escaneamento imediatamente e, se necessário, refaça áreas específicas sem a necessidade de 
repetir todo o processo. Essa eficiência otimiza o tempo clínico e laboratorial, acelerando o fluxo de 
trabalho e permitindo um planejamento mais detalhado e interativo com o paciente e o laboratório.



Fluxo de Trabalho Digital na Odontologia 
Estética
A introdução do escaneamento intraoral não é apenas uma mudança de ferramenta, mas a porta de entrada 
para um fluxo de trabalho completamente digital na odontologia estética. Uma vez que a arcada dentária é 
digitalizada, as possibilidades se expandem exponencialmente, integrando diversas tecnologias que otimizam 
o planejamento, a comunicação e a execução dos tratamentos com laminados. É como ter um ecossistema 
interconectado onde cada etapa se beneficia da precisão e agilidade digital.

Escaneamento Intraoral
Captura digital 3D da arcada dentária

DSD - Digital Smile Design
Planejamento e simulação do resultado final

Manufatura Digital
Impressão 3D ou fresagem CAD/CAM

Restauração Final
Laminados cerâmicos de alta precisão

Planejamento Digital do Sorriso (DSD)

O modelo 3D obtido pelo scanner pode ser imediatamente utilizado para o Planejamento Digital do Sorriso 
(DSD - Digital Smile Design). Com softwares específicos, é possível simular o resultado final dos laminados, 
ajustando forma, tamanho e proporção dos dentes em relação à face do paciente. Essa etapa é crucial para 
envolver o paciente no processo, permitindo que ele visualize e aprove o resultado antes mesmo de qualquer 
intervenção, aumentando a previsibilidade e a satisfação.

Manufatura Aditiva e Subtrativa

Após o planejamento, o modelo digital é enviado ao laboratório, onde a manufatura aditiva (impressão 3D) ou 
subtrativa (CAD/CAM) entra em ação. A impressão 3D pode ser utilizada para criar modelos de estudo, guias 
de preparo e até mesmo os provisórios. Já o CAD/CAM permite a fresagem de restaurações provisórias ou 
definitivas a partir de blocos cerâmicos ou resinosos. Essa integração total do fluxo digital minimiza erros, 
padroniza processos e entrega resultados de alta qualidade com maior rapidez.



O Papel Crucial dos Provisórios: Mais que 
uma Ponte
Muitas vezes, os provisórios são vistos apenas como uma etapa temporária, um "quebra-galho" entre o 
preparo e a restauração definitiva. No entanto, em casos de laminados, essa visão é um grande equívoco. Os 
provisórios são, na verdade, um componente estratégico e indispensável para o sucesso do tratamento, 
funcionando como um "ensaio geral" para o sorriso final. Ignorar sua importância ou confeccioná-los de 
forma inadequada pode comprometer a saúde dos tecidos, a estética e a função, gerando problemas que se 
refletirão na peça definitiva.

Analogia: Pense nos provisórios como um protótipo de um carro novo. Antes de lançar o modelo 
final, a montadora testa exaustivamente o protótipo para verificar aerodinâmica, conforto, segurança 
e desempenho. Da mesma forma, os provisórios permitem que o paciente e o dentista avaliem a 
estética, a fonética, a oclusão e o conforto antes que a cerâmica final seja cimentada.

Proteção
Protegem os dentes preparados, evitam 
sensibilidade e movimentação dentária

Saúde Gengival
Mantêm a saúde dos tecidos periodontais 
durante o tratamento

Teste Estético
Permitem avaliar forma, volume e harmonia do 
novo sorriso

Validação Funcional
Testam fonética, oclusão e conforto antes da 
restauração final

Além disso, os provisórios são uma ferramenta de comunicação poderosa. Eles permitem que o paciente se 
acostume com a nova forma e volume dos dentes, forneça feedback valioso sobre suas expectativas e 
perceba o impacto da mudança em seu sorriso. Esse feedback é fundamental para realizar ajustes no design 
da restauração final, garantindo que o resultado seja exatamente o que o paciente deseja e o que o caso 
clínico exige.



Confecção de Restaurações Provisórias 
Estéticas
A estética é, sem dúvida, um dos principais motivos pelos quais os pacientes procuram laminados. Portanto, 
os provisórios não podem ser meros blocos de resina; eles precisam ser esteticamente agradáveis e 
mimetizar o resultado final o máximo possível. A confecção de provisórios estéticos é uma arte que exige 
técnica e sensibilidade, pois eles serão o "cartão de visitas" do seu trabalho durante o período de espera pela 
restauração definitiva.

Escolha do Material

Resinas Bisacrílicas

Maior resistência

Menor exotermia durante polimerização

Acabamento mais liso

Facilita polimento e obtenção de brilho

Resinas Acrílicas

Mais versáteis para ajustes

Facilidade para reparos

Exigem controle de temperatura

Previnem danos pulpares

Para alcançar um resultado estético satisfatório, a escolha do material é crucial. Resinas bisacrílicas e 
acrílicas são as mais utilizadas, cada uma com suas vantagens. As resinas bisacrílicas oferecem maior 
resistência, menor exotermia durante a polimerização e um acabamento mais liso, facilitando o polimento e a 
obtenção de brilho. Já as resinas acrílicas são mais versáteis para ajustes e reparos, mas exigem maior 
controle da temperatura para evitar danos pulpares.

Técnica de Confecção

01

Matriz de Silicone
Criar matriz a partir de 
enceramento diagnóstico ou DSD

02

Preenchimento
Preencher matriz com resina 
provisória

03

Aplicação
Levar matriz à boca sobre os 
dentes preparados

04

Polimerização
Aguardar polimerização da resina

05

Acabamento
Remover excessos, ajustar e polir

A técnica de confecção também é determinante. Utilizar uma matriz de silicone pré-fabricada a partir de um 
enceramento diagnóstico (mock-up) ou de um planejamento digital (DSD) é a forma mais eficaz de garantir 
que os provisórios reproduzam a forma e o volume desejados. Essa matriz é preenchida com a resina 
provisória e levada à boca, sobre os dentes preparados, para que a resina polimerize, copiando o formato 
planejado. Após a remoção da matriz, os excessos são cuidadosamente removidos e os provisórios são 
ajustados e polidos para um acabamento natural.



Confecção de Restaurações Provisórias 
Funcionais
Além da estética, a função é um pilar inegociável para o sucesso dos provisórios. Um provisório que não 
restabelece a função adequada pode causar desconforto ao paciente, interferir na mastigação e fonética, e 
até mesmo prejudicar a saúde dos tecidos periodontais e a articulação temporomandibular (ATM). É como um 
carro bonito, mas que não anda direito: a aparência não compensa a falta de desempenho.

Oclusão Harmônica
Contatos oclusais estáveis 
sem interferências que 
causem traumas ou 
desconforto

Mastigação Normal
Permite que o paciente 
mastigue sem sobrecarga em 
dentes ou ATM

Fonética Adequada
Não interfere na fala e permite 
comunicação natural

Ajuste Oclusal

A oclusão é um dos aspectos funcionais mais importantes a ser considerado. Os provisórios devem estar em 
harmonia com a oclusão do paciente, permitindo contatos oclusais estáveis e ausência de interferências que 
possam gerar traumas ou desconforto. Ajustes oclusais cuidadosos são essenciais para garantir que o 
paciente possa mastigar e falar normalmente, sem sobrecarga em nenhum dente ou na ATM.

Saúde Gengival

A saúde gengival também é diretamente influenciada pelos provisórios. Margens bem adaptadas e polidas são 
cruciais para evitar o acúmulo de placa bacteriana e a inflamação gengival. Provisórios com excessos ou falta 
de adaptação podem irritar a gengiva, levando a sangramentos e recessões, o que comprometeria a estética 
final dos laminados. Portanto, a atenção aos detalhes na adaptação marginal e no polimento é tão importante 
quanto a forma e a cor.

Atenção: Margens bem adaptadas e polidas são cruciais para evitar o acúmulo de placa bacteriana e 
a inflamação gengival. Provisórios com excessos ou falta de adaptação podem irritar a gengiva, 
levando a sangramentos e recessões.



A Importância dos Provisórios para a 
Previsibilidade do Tratamento
A previsibilidade é a palavra-chave em odontologia estética. Ninguém quer surpresas desagradáveis ao final 
de um tratamento complexo como os laminados. É nesse contexto que os provisórios se revelam uma 
ferramenta insubstituível para garantir que o resultado final seja exatamente o que foi planejado e o que o 
paciente espera. Eles funcionam como um "teste drive" prolongado, permitindo ajustes e validações antes da 
confecção da peça definitiva.

1

Resposta Gengival
Observação da reação dos tecidos à 

nova forma e volume

2

Vivência Diária
Paciente experimenta o novo sorriso 

em situações reais

3

Feedback Valioso
Relatos sobre fonética, mastigação e 

estética

4

Ajustes Finais
Incorporação das melhorias no design 

definitivo

Durante o período em que o paciente utiliza os provisórios, é possível observar a resposta dos tecidos 
gengivais à nova forma e volume dos dentes. Qualquer sinal de inflamação ou recessão pode indicar a 
necessidade de ajustes nos contornos dos provisórios, que serão replicados na cerâmica final para garantir a 
saúde periodontal. Além disso, o paciente tem a oportunidade de vivenciar o novo sorriso em seu dia a dia, 
avaliando a estética em diferentes situações sociais e funcionais.

"O feedback do paciente é um tesouro." Ele pode relatar se a fonética foi alterada, se há algum 
desconforto na mastigação ou se a estética atende plenamente às suas expectativas. Essas informações 
são cruciais para o laboratório, que poderá incorporar esses ajustes no design final dos laminados.

É como testar um protótipo de software com usuários reais antes do lançamento: os erros são detectados e 
corrigidos, e a experiência do usuário é aprimorada, garantindo um produto final de alta qualidade e 
aceitação.



Desafios Comuns na Moldagem e 
Provisórios
Mesmo com as melhores técnicas e materiais, a prática clínica sempre apresenta seus desafios. Na 
moldagem e na confecção de provisórios para laminados, alguns problemas são recorrentes e podem 
comprometer a qualidade do trabalho se não forem identificados e corrigidos a tempo. Estar ciente desses 
obstáculos é o primeiro passo para superá-los e garantir a excelência do tratamento.

Problemas na Moldagem

Bolhas e Falhas
Presença de bolhas ou falhas na reprodução de 
detalhes, especialmente na linha de término do 
preparo

Secagem inadequada do campo

Contaminação por saliva ou sangue

Técnica de aplicação incorreta

Distorção do Material
Deformação que compromete a precisão da 
moldagem

Remoção prematura da moldeira

Movimentação do paciente

Uso de materiais vencidos

Problemas nos Provisórios

Desadaptação Marginal
Problema comum que pode levar a 
complicações

Sensibilidade dentinária

Infiltração bacteriana

Inflamação gengival

Fraturas e Descolamentos
Ocorrências que geram desconforto e 
retrabalho

Falta de retenção mecânica

Oclusão inadequada

Materiais de baixa qualidade

Chave para o Sucesso: A atenção meticulosa a cada etapa, desde o preparo do campo até o ajuste 
final, é fundamental para mitigar esses desafios e garantir resultados de excelência.



Técnicas Minimamente Invasivas e a 
Conexão com Provisórios
A odontologia moderna tem um foco crescente na preservação da estrutura dental. As técnicas minimamente 
invasivas, como o uso de lentes de contato dentais, fragmentos cerâmicos e resinas compostas de última 
geração, refletem essa filosofia. Em casos de laminados, isso significa preparos mais conservadores, que 
removem o mínimo possível de estrutura dental, ou até mesmo nenhum preparo em algumas situações. Essa 
abordagem, no entanto, não diminui a importância da moldagem e dos provisórios, mas a eleva a um novo 
patamar de exigência.

Preservação Dental
Preparos conservadores que 
mantêm a estrutura dental 
intacta

Precisão Extrema
Moldagem ainda mais crítica 
para restaurações ultrafinas

Proteção Delicada
Provisórios essenciais para 
proteger preparos minimamente 
invasivos

Moldagem em Preparos Minimamente Invasivos

Com preparos minimamente invasivos, a precisão da moldagem torna-se ainda mais crítica. Qualquer 
pequena imprecisão pode comprometer a adaptação da lente de contato ou do fragmento cerâmico, que são 
extremamente finos. O escaneamento intraoral, com sua capacidade de capturar detalhes minuciosos, ganha 
ainda mais relevância nesse contexto, garantindo que o laboratório receba um modelo digital fiel ao preparo 
conservador.

Provisórios em Preparos Delicados

Os provisórios, por sua vez, desempenham um papel fundamental na proteção desses preparos delicados. 
Mesmo em preparos ultrafinos, a dentina pode ficar exposta, gerando sensibilidade. Os provisórios atuam 
como um escudo, protegendo a estrutura dental e mantendo o conforto do paciente. Além disso, eles servem 
como um guia para o laboratório, confirmando a forma e o volume desejados para as restaurações finais, que 
serão tão finas quanto os provisórios. É uma sinergia perfeita entre a filosofia de preservação e a execução 
técnica.



O Futuro da Moldagem e Provisórios: 
Integração Total
Olhar para o futuro da odontologia é vislumbrar uma integração cada vez maior entre tecnologia e prática 
clínica. A moldagem e os provisórios, que já passaram por grandes transformações, continuarão a evoluir, 
impulsionados por inovações em inteligência artificial, materiais avançados e personalização. Estamos 
caminhando para um cenário onde a previsibilidade e a eficiência serão maximizadas, e a experiência do 
paciente, aprimorada.

Inteligência 
Artificial
IA aplicada no design de 
sorrisos, análise de 
escaneamentos, 
identificação de áreas 
críticas e sugestão de 
designs otimizados. 
Previsão da resposta dos 
tecidos e seleção de 
materiais.

Novos Materiais
Desenvolvimento 
contínuo de materiais 
para provisórios com 
maior resistência, 
estética superior e 
biocompatibilidade 
aprimorada.

Manufatura 
Avançada
Impressão 3D aprimorada 
permitindo criação de 
provisórios com 
geometrias complexas e 
propriedades 
personalizadas em tempo 
recorde.

A inteligência artificial (IA) já começa a ser aplicada no design de sorrisos e na análise de escaneamentos, 
auxiliando na identificação de áreas críticas e na sugestão de designs otimizados para laminados. No futuro, a 
IA poderá refinar ainda mais os modelos digitais, prever a resposta dos tecidos e até mesmo auxiliar na 
seleção do material provisório mais adequado para cada caso, considerando fatores biomecânicos e 
estéticos.

Novos materiais para provisórios, com maior resistência, estética e biocompatibilidade, estão em constante 
desenvolvimento. A manufatura aditiva (impressão 3D) continuará a se aprimorar, permitindo a criação de 
provisórios com geometrias complexas e propriedades personalizadas em tempo recorde. A integração total 
entre o escaneamento, o planejamento digital, a manufatura e a cimentação adesiva será a norma, criando um 
fluxo de trabalho contínuo e altamente eficiente, onde cada etapa se complementa para entregar o sorriso 
perfeito.



Dicas Práticas para o Sucesso Clínico
Dominar a teoria é essencial, mas a aplicação prática é o que realmente faz a diferença no dia a dia do 
consultório. Para consolidar o conhecimento sobre moldagem e provisórios em casos de laminados, algumas 
dicas práticas podem otimizar seus resultados e evitar dores de cabeça. Pense nelas como um checklist de 
um piloto antes da decolagem: cada item é crucial para uma jornada segura e bem-sucedida.

Para uma Moldagem de 
Excelência

Controle Rigoroso da Umidade

Garanta um campo operatório absolutamente 
seco. O isolamento relativo com rolos de algodão 
e sugador é fundamental.

Fio Retrator Adequado

Escolha o diâmetro correto e utilize a técnica de 
fio duplo sempre que necessário para expor a 
margem do preparo.

Material de Moldagem Fresco

Verifique a validade dos materiais e armazene-os 
corretamente para garantir suas propriedades.

Técnica de Aplicação

Aplique o material leve diretamente sobre os 
preparos com cuidado para evitar bolhas, antes 
de inserir a moldeira com o material pesado.

Verificação Pós-Moldagem

Inspecione a moldagem sob boa iluminação para 
identificar falhas, bolhas ou distorções antes de 
enviá-la ao laboratório.

Para Provisórios Impecáveis

Planejamento Pré-Clínico

Utilize um enceramento diagnóstico ou DSD para 
criar uma matriz de silicone que guie a forma dos 
provisórios.

Adaptação Marginal

Remova cuidadosamente os excessos e verifique 
a adaptação marginal com uma sonda 
exploradora para evitar irritação gengival.

Ajuste Oclusal

Verifique os contatos oclusais em máxima 
intercuspidação e movimentos excêntricos, 
eliminando interferências.

Polimento

Realize um polimento minucioso para garantir 
uma superfície lisa, que dificulta o acúmulo de 
placa e melhora a estética.

Instruções ao Paciente

Oriente o paciente sobre os cuidados com os 
provisórios (higiene, alimentação) e a 
importância de relatar qualquer problema.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de nossa jornada sobre moldagem e provisórios em casos de laminados. Vimos que a 
precisão na captura da anatomia dental, seja por métodos convencionais ou digitais, é o alicerce para o 
sucesso estético e funcional. Compreendemos que os provisórios são muito mais do que meras capas 
temporárias; são ferramentas estratégicas para a proteção, a estética, a função e, acima de tudo, a 
previsibilidade do tratamento. A integração das tendências digitais e a atenção aos detalhes em cada etapa 
são o caminho para entregar sorrisos transformadores e duradouros.

Em prática

Lembre-se que cada etapa, da escolha do fio retrator ao polimento do provisório, impacta o 
resultado final. Invista tempo no planejamento digital, utilize materiais de qualidade e envolva o 
paciente no processo de validação dos provisórios. A excelência está nos detalhes e na capacidade 
de antecipar e resolver desafios.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é uma vantagem direta do escaneamento intraoral em comparação 
com a moldagem convencional para laminados? a) Maior conforto para o paciente.
b) Eliminação da necessidade de materiais de moldagem.
c) Redução do tempo de trabalho laboratorial.
d) Custo inicial de investimento mais baixo.

1.

Em casos de preparos para laminados, qual a principal função do fio retrator na técnica de moldagem 
convencional? a) Aumentar a adesão do material de moldagem à superfície dental.
b) Proteger a polpa dentária de irritações térmicas.
c) Afastar a margem gengival para expor a linha de término do preparo.
d) Reduzir a sensibilidade pós-operatória do dente preparado.

2.

Qual a importância primordial dos provisórios para a previsibilidade do tratamento com laminados? a) 
Apenas proteger os dentes preparados de sensibilidade.
b) Permitir que o paciente e o dentista avaliem a estética e função antes da restauração definitiva.
c) Acelerar o processo de cicatrização gengival após o preparo.
d) Servir como um guia para a cimentação adesiva dos laminados finais.

3.

Um provisório para laminados com margens desadaptadas pode levar a qual das seguintes 
complicações? a) Aumento da resistência à fratura do provisório.
b) Melhoria da estética do sorriso.
c) Acúmulo de placa bacteriana e inflamação gengival.
d) Diminuição da sensibilidade dentinária.

4.

Descreva como o fluxo de trabalho digital, desde o escaneamento intraoral até a manufatura, contribui 
para a otimização e previsibilidade na confecção de laminados.

5.

Gabarito

Questão 1
Resposta: d)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 22 – Cimentação Adesiva – Parte 1: Materiais e Tratamento de Superfícies", 
aprofundaremos em uma das etapas mais críticas para a longevidade dos laminados: a cimentação. 
Entenderemos a ciência por trás dos materiais adesivos e as técnicas de tratamento de superfície que 
garantem uma união forte e duradoura.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos Recentes: Para aprofundar nos estudos sobre novos materiais e técnicas.

Webinars de Odontologia Digital: Para visualizar a aplicação prática do fluxo de trabalho digital.

Livros-texto de Prótese Fixa e Odontologia Estética: Para consulta de protocolos e fundamentos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


